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O Cerrado é um dos 25 “hotspots” mundiais de
biodiversidade, sendo reconhecido
internacionalmente como área prioritária para
conservação (Mittermeier et al., 1999). Apresenta
grande diversidade de fitofisionomias, sendo o Cerrado
Sensu Stricto a forma mais extensa, que ocupava
aproximadamente 65% da área geográfica do bioma
(Junior & Haridasan, 2005). Este bioma, em
particular, os trechos de Cerrado Sensu Stricto vem
sofrendo uma agressiva perda de área devido às
atividades antrópicas, cuja degradação foi muito
ampliada a partir das décadas de 1960 e 1970. Desde
então, seus aspectos florísticos e fitossociológicos
passaram a ser alvo de investigação científica
sistemática, através de levantamentos em diferentes
locais e fitofisionomias (Walter & Guarino, 2006).
Essa intensa pressão sobre as áreas ao longo do
tempo, além de sua própria dinâmica natural, resulta
em diversas transformações dessa paisagem,
formando um mosaico de diferentes estágios
sucessionais (Cintra et al., 2007).

Assim, visando contribuir para o conhecimento do
cerrado norte mineiro, o objetivo deste trabalho foi
comparar a estrutura do componente arbóreo de
dois fragmentos de Cerrado Sensu Stricto no Norte
de Minas Gerais, uma vez que estes se encontram
em diferentes estágios sucessionais.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo – As fitofisionomias estudadas foram
dois fragmentos de Cerrado Sensu Stricto, que se
encontram no Sítio Duboca, localizado nas
proximidades do Parque Estadual da Lapa Grande,
no município de Montes Claros (43°53’W 16°43’S),
região Norte de Minas Gerais. Os fragmentos,
segundo informação da população local, foram
atingidos pelo fogo, estando em processo de

regeneração natural, sendo que o primeiro fragmento
(F1) foi queimado à cinco anos e o segundo (F2) a
mais de 20 anos.

Amostragem - O método fitossociológico aplicado foi
o de parcelas (Mueller-Dombois & Ellemberg, 1974),
tendo sido efetuada uma amostra que perfazia 0,5
ha da área. Foram estabelecidas sete parcelas de
400m2 (20 x 20) em cada fragmento, distanciadas
10 m entre si. Foram incluídas espécies arbóreas
vivas com circunferência a altura do peito (CAP a
1,30 m do solo) ³ 15 cm. As coletas foram realizadas
nos meses de abril a maio de 2007. A identificação
taxonômica das espécies foi efetuada em campo e/ou
levadas para Herbário Montes Claros (HMC) da
UNIMONTES, para posterior reconhecimento
científico. Os indivíduos amostrados foram marcados
com plaquetas de alumínio numeradas e tiveram
seus CAPs e altura mensurados. Os parâmetros
fitossociológicos calculados foram densidade,
freqüência e dominância absolutas e relativas, valor
de importância e cobertura e os índices de diversidade
de Shannon (H’) e o de equabilidade de Pielou (J’),
como indicadores de heterogeneidade. Além dos testes
de similaridade de SÆrense (Ss) e Jaccard (Sj),
considerando a presença ou ausência das espécies
nos fragmentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No F1 foram amostrados 419 indivíduos, distribuídos
em 41 espécies, 37 gêneros e 22 famílias. A família
com maior número de espécies foi Fabaceae (8),
seguida de Vochysiaceae (5) e Malpighiaceae (3).
Essas três famílias contribuíram com 39% do total
de espécies amostradas. Já no F2 foram amostrados
622 indivíduos, pertencentes a 60 espécies,
distribuídas em 50 gêneros e 30 famílias, sendo
Fabaceae (10), Vochysiaceae (8) e Combretaceae (3)
as mais ricas em espécies. As famílias Fabaceae
seguida de Vochysiaceae têm sido as mais
encontradas na maioria dos levantamentos
realizados em áreas de cerrado (Neri et al., 2007;
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Silva et al., 2002; Oliveira Filho & Martins, 1986).
As quatro espécies mais importantes por ordem de
VI encontradas no F1 foram: Qualea grandiflora
(30,15), Qualea parviflora (24,21), Dalbergia
miscolobium (24,12) e Caryocar brasiliense (22,29),
que representaram 33,33% do VI total. No segundo
fragmento, as espécies Eriotheca pubescens (24,28),
Magonia pubescens (22,14), Hyptidendron canum
(21,93) e Hymenaea stigonocarpa (17,73) foram as
mais importantes, representando 28,69% do VI total.
Os principais gêneros e espécies amostrados
evidenciam o padrão florístico típico observado para
Cerrado Sensu Stricto, de acordo com Neri et al.
(2007), em seu trabalho no município de Senador
Modestino Gonçalves, Norte de Minas Gerais. As
alturas máximas dos indivíduos nas duas áreas
foram similares (9 e 10 m), ajustando-se ao que foi
observado por Junior & Haridasan (2005) em um
Cerrado no leste do Mato grosso. Os índices de
Shannon (H’) e equabilidade (J’) foram,
respectivamente, 3,10 e 0,51 para F1 e 3,41 e 0,53
para F2. Assim, verificou-se que a diversidade obtida
está na mesma faixa daquela encontrada por
Assunção & Felfili (2004). Contudo, a distribuição
de indivíduos entre as espécies foi baixa comparando-
se com outros trabalhos realizados em fisionomias
de Cerrado (Neri et al., 2007; Assunção & Felfili,
2004). O coeficiente de Jaccard foi 0,57 indicando
uma baixa similaridade entre os fragmentos
estudados, mesmo sendo pertencentes a mesma área
de estudo.

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

Os valores de riqueza e abundância das espécies
foram mais representativos em F2, sugerindo que
esta seja uma área de Cerrado Sensu Stricto em
um estágio sucessional mais avançado. Entretanto,
a equabilidade e a diversidade de espécies entre as
áreas estudadas foram similares, indicando que
tanto as pressões antrópicas exercidas quanto os
diferentes estágios serais da vegetação não foram
suficientes para diferenciar estruturalmente os
fragmentos. Além disso, verifica-se a necessidade de
um maior esforço amostral para melhor
representatividade dos resultados.
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